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Testo Alto

OBJETIVO

Propor um parque que promova a valorização do

patrimônio histórico do Conjunto Rural do Rio da Luz, em

Jaraguá do Sul, SC.

A Chancela da Paisagem Cultural é uma parte do território

brasileiro que representa o processo da ação humana que, em

um determinado lugar, natural, com seus modos de vida e seus

saberes, imprime, de modo único, uma identidade singular (IPHAN,

[S.d.]; IPHAN, 2009; IPHAN, 2007).

Por mais que cada característica individual do espaço

chancelado, quer seja em relação ao meio natural, ao ambiente

construído e ocupado, ou mesmo à cultura imaterial – com seus

meios de produção, saberes, hábitos, festejos – possam ser

encontrados separadamente em outros lugares, ali, juntos, eles

formam um conjunto indivisível e notório (IPHAN, [S.d.]).

A CHANCELA DA

PAISAGEM CULTURAL BRASILEIRA 

A PAISAGEM CULTURAL DO RIO DA LUZ

PARQUE URBANO E TURISMO
valorização da chancela da paisagem no

Rio da Luz, Jaraguá do Sul, SC.

A criação e o desenvolvimento de uma área livre pública que
favoreça o turismo de cunho histórico em Jaraguá do Sul, Santa
Catarina, em especial como um realce do valor do Conjunto Rural
do Rio da Luz é a força motriz desse Trabalho de Conclusão de
Curso em Arquitetura e Urbanismo.

Sua abrangência entrelaça três áreas do conhecimento: o
paisagismo, no que tange a parques urbanos; o patrimônio, com
um recorte específico sobre a experiência da paisagem no Rio da
Luz; e o turismo, por ser um motor de divulgação e propagação
dos valores da cultura germânica, encontrada nessa região.

Jaraguá do Sul se originou principalmente das

colônias Jaraguá (1864) e Dona Francisca

(1851), compostas principalmente por colonos

alemães.

O Conjunto Rural do Rio da Luz tem importância

nacional, pois é protegido pela primeira Chancela da

Paisagem Cultural no país, concedida em 2011.

ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E 

CULTURAL RIO DA LUZ SALÃO BARG

JARAGUÁ DO SUL

IGREJA EVANGÉLICA LUTERANA

COMUNIDADE CRISTO SALVADOR

JARAGUÁ DO SUL

SOCIEDADE ESPORTIVA E 

RECREATIVA GUARANY

JARAGUÁ DO SUL

CASA RUX

JARAGUÁ DO SUL

POUSADA CASA WACHHOLZ

POMERODE

CASA SIEWERT

POMERODE

CLUBE 15 DE NOVEMBRO

POMERODE

CLUBE BELZ

POMERODE

O Vale do Rio da Luz,

região localizada no

interior da colônia

Jaraguá, foi uma das

primeiras a ser

colonizadas na metade

do séc. XIX e início do

séc. XX.

No Rio da Luz se encontram morros, pastos, rios, córregos, igrejas

antigas, clubes de tiros e associações, casas na técnica construtiva

enxaimel e a primeira e mais antiga escola do município – ainda em

funcionamento desde 1895.

Sua vasta riqueza alimentar, composta pela cuca de farofa, marreco

recheado, linguiça, aipim, strudel de queijo, heringsbrot (pão com ovo

e sardinha), kochkäse (pão com queijo envelhecido) e o eisbein

(joelho de porco), é fortemente associada à cultura do local, moldada

por inúmeras experiências históricas que a constituem e transformam

num processo contínuo, sendo um marcador étnico dos descendentes

alemães na região.
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Rod. Mun. 
JGS 489, 
Conjunto 
Rural do  
Rio da Luz

Rua Testo 
Alto, 
Conjunto 
Rural do  
Testo Alto

Criação da Rota Lumiar, que une os bairros Rio da Luz e Testo
Alto, para identificar e divulgar seus aspectos culturais.

Mapa ilustrado do roteiro e um aplicativo de celular que contém
as informações sobre ele.

O PROJETO LUMIAR

Início em 2018

Bairros Rio da Luz | Jaraguá do
Sul

Testo Alto | Pomerode

Medida compensatória para
licenciamento ambiental |linha
de transmissão entre Blumenau-
Curitiba.

Participação da comunidade |
história por traz da vinda dos
imigrantes europeus no séc. XIX.

“Morar na colônia: a arquitetura
da imigração em Testo Alto e Rio
da Luz”

“Histórias à mesa: memórias e
sabores do Rio da Luz e Testo
Alto”.

Estudar Pesquisar Investigar+ +

Boas práticas 
projetuais

Analisar

DA PESQUISAPERCURSO

O caminho que se percorre para alcançar os objetivos deste trabalho foi variado, em
resposta à variedade de temas e subtemas que o compõe. Foram estudados diversos
pontos, como a Chancela da Paisagem Cultural Brasileira, a Rota Lumiar, a cultura
germânica, assim como o entendimento do entorno urbano e sua paisagem. Além do
estudo teórico e do estudo do território, foi particularmente enriquecedor realizar a
busca de boas práticas projetuais nesta área.

Foram realizados estudos de parques patrimoniais e estudos
correlatos, sobre parques urbanos, em especial aqueles que
tivessem relação com o patrimônio histórico. Buscou-se
identificar as atividades propostas, fluxos e pontos que
despertassem a curiosidade, que se mostravam, no início do
processo, difícil de se resolver em projeto.

Além da realidade dos parques, foi muto útil para
embasamento do projeto ora proposto, estudar a rota
turística Caminhos de Pedra, a cidade de Antônio Prado e
o Museu do Pão, todos no Rio Grande do Sul, ambientes
urbanos e arquitetônicos que se relacionam ao turismo
patrimonial e cultural italiano.

VALORIZAÇÃO DA CULTURA E DO TURISMO 

- Antônio Prado (RS) - Museu do Pão 

- Ilópolis (RS)

PARQUES BRASILEIROS 

E O PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO

- Parque da Independência
São Paulo (SP) 

- Parque Paraense Emílio Goeldi

Belém (PA)

PARQUES PATRIMONIAIS 

NO BRASIL

- Parque Nacional Serra 

da Capivara (PI)

- Parque Nacional de Ubajara 

- Gruta de Ubajara (CE)

- Parque Nacional Sete 

Cidades (PI)

- Parque Histórico Nacional 

das Missões (RS)

ESTUDOS 

CORRELATOS

- Parque Ibirapuera 

– São Paulo (SP)

- Parque Roberto Burle Marx –

São Paulo (SP)

- Parque Gran Colombiano 

- Colômbia

Caminhos de Pedra – Bento Gonçalves (RS)

Um exemplo de
valorização da
cultura Italiana,
a rota turística
Caminhos de
Pedra muito
conhecida,
cuidada, e
divulgada. Este
é um dos
papeis
fundamentais
que o Parque
Rio da Luz
pretende fazer.
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CHEIOS E VAZIOS: O mapa denota que o tamanho das construções, exceto de uma

construção, tombada, na mesma quadra do terreno, são de porte médio, e o

predomínio é de vazios. Ainda assim, nota-se que, apesar do área ser tombada e

receber a chancela da Paisagem Cultural Brasileira, existe um grande número de

terrenos ocupados.

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO: É possível visualizar usos diversificados, como escola,

creche, farmácia, mercearias, padarias, lanchonetes, loja de materiais de construção,

agropecuária, igrejas, grêmio esportivo, associação recreativa, banco e uma Unidade

Básica de Saúde (USB). A predominância, porém é de uso residencial sendo a maioria

delas casas térreas.

HIERARQUIA VIÁRIA E SISTEMA VIÁRIO: O terreno localizado na Rua Eurico Duwe, via

coletora e de mão dupla, possui um fluxo médio de veículos e a mesma faz ligação as

demais vias estruturais. O bairro conta também com um sistema de transporte público

muito desenvolvido e flexível, onde além de possuir uma diversidade de horários, no raio

de análise de 500m é possível observar a distribuição de oito pontos de ônibus.

MOBILIDADE URBANA: Ambas as vias que dão acesso ao terreno contêm pavimentação

asfáltica, mas não se pode deixar de citar que nenhuma delas possui ciclovia e apesar

das calçadas existirem não são todas adequadas para o uso do pedestre nem acessíveis

para pessoas com deficiência. Tendo em vista que a Rua Gerhardt Muller possui

calçada, é necessário analisar que sua largura modifica no decorrer da sua extensão e

não se encontra em perfeito estado. Outro exemplo contendo este fato é a Rua Eurico

Duwe, que apesar de haver calçada, estas não são acessíveis e possuem empecilhos

em seu caminhar. Já as Ruas Eugênio Muller e Georg Reinke além de possuírem calçadas

acessíveis também contam com vagas de estacionamento nas laterais das vias.

PERÍMETRO DE TOMBAMENTO E INFLUÊNCIA DE PATRIMÔNIO: Apesar do Conjunto Rural

do Rio da Luz ser tombado pelo IPHAN, o terreno escolhido para desenvolvimento do

projeto encontra-se fora do perímetro de tombamento. Mas, tendo em vista que, pelo

terreno receber influência de patrimônio e pelo bairro possuir a chancela da Paisagem

Cultural Brasileira e conter características da imigração europeia ocorrida entre os

séculos XIX e XX, buscou-se ter cuidado e seguir determinadas normas para que a área

não se descaracterize e seja afetada de forma negativa.

O terreno selecionado encontra-se à na Rua Eurico Duwe, esquina com a Rua Gerhardt Muller, Rua Eugênio Muller e Rua Georg
Reinke. Sua testada principal tem 148,7 metros, e a maior testada, 821,08 metros. Sua área é de 102,23 mil m². O bairro Rio da Luz dista
aproximadamente 12 Km do centro de Jaraguá do Sul e, apesar de ser denominado Conjunto Rural do Rio da Luz, está dentro dos
limites urbanos do município, fazendo divisa com os bairros Garibaldi, Jaraguazinho, Rio Cerro e Barra do Rio Cerro.

O terreno já foi sede da empresa Seara Alimentos Ltda entre os anos de 1998 a 2011 e atualmente se encontra baldio. O lote possuir
uma topografia plana, e o bairro é cercado por morros e paisagens verdes. O terreno conta com diversidade de vegetação que
foram parte da composição do projeto. Foram criados mapas de análise, comentados a seguir.

CONDICIONANTES

DEFICIÊNCIAS

POTENCIALIDADES

08 curvas de níveis existentes

no terreno;

Densa massa arbórea nos

fundos do terreno;

Influência de edificação

tombada pelo patrimônio;

Edificações não tombadas

com influência de

patrimônio;

Proteção da Chancela da

Paisagem Cultural;

Ventos predominantes do

Leste;

Um das frentes do terreno

tem acesso pela principal

via do Rio da Luz.

Calçadas estreitas, sem

delimitação de faixa de

serviços e não acessíveis;

Falta de ciclofaixa;

Falta de lixeiras;

Influência de edificação

tombada pelo patrimônio, o

que pode restringir o projeto;

Iluminação das vias públicas

atende somente as vias de

rolagem.

Massa arbórea já existente;

Nenhuma construção em

volta do terreno que

modifique a influência do sol

e ventos;

Terreno de esquina possuindo

uma maior visibilidade;

Influência de edificação

tombada pelo patrimônio, o

que pode valorizar esse tipo

de projeto;

Bairro e terreno de fácil

acesso;

Alto potencial para o turismo;

Acesso a transporte público;

O terreno já possui duas

entradas consolidadas.

Apesar de existirem 08 curvas de nível no terreno, não será necessário se
fazer muitas interferências. Destas curvas de nível serão 07 mais utilizáveis
para a construção.

Toda massa arbórea já existente será integrada ao projeto;

Será trabalhado de uma maneira que o patrimônio seja incluído,
preservado e valorizado;

A Chancela da Paisagem Cultural Brasileira será respeitada e integrada
de modo que valorize ainda mais o Rio da Luz;

Pelo fato de uma das frentes do terreno ter acesso pela principal via e
esta possuir um médio tráfego de veículos, a entrada do parque deve
ocorrer por uma das vias laterais;

Inclusão de calçadas acessíveis e dentro da norma NBR 9050/20;

Inclusão de ciclofaixas e de previsão de faixas de circulação e de
serviços, esta última, onde devem estar lixeiras, postes, árvores, placas, e
demais mobiliários urbanos;

Inclusão de iluminação pública adequada, que atenda tanto as vias
de rolagem como os pedestres;

O projeto deve aproveitar e potencializar o fato de que o terreno não
possui em seu entorno edificações altas. Assim, sol e ventos devem ser
bem aproveitados e controlados;

Aproveitar o fato de que o terreno é de esquina para conferir uma
excelente visibilidade ao parque;

Uma vez que está no Rio da Luz e na Rota Lumiar, sendo parte dos
Roteiros Nacionais de Imigração, o parque deve ser não apenas
incluído na Rota Lumiar, mas deve ser um grande centro de apoio para
a mesma, como instrumento de divulgação e mesmo como um polo
de onde as pessoas podem tomar informações sobre a Chancela,
sobre a Rota e de lá partir para o passeio;

Pelo fato de que o terreno abrigava até o ano de 2011 a empresa
Seara Alimentos Ltda, o mesmo já possui duas entradas consolidadas, e
estas serão mantidas no projeto;

Embora haja influência de patrimônio em edificações que não estão
tombadas, é provável que estas estejam em análise e assim irá gerar o
mesmo limite das edificações que estão tombadas, ao projetar as
visadas sempre serão respeitadas.

DIRETRIZES PROJETUAIS

CONCEITO & PARTIDO

ANÁLISE URBANA

PROCESSO DE PROJETO LINHAS DE ÔNIBUS DE TURISMO CRIADAS
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De livre acesso a clientes do
parque como também externos,
o restaurante conta com três
áreas, sendo duas delas externas.

ENTRADA PEDESTRES

03

Possui duas entradas que se convergem, na qual uma delas
se encontra em frente ao estacionamento para pessoas
idosas e com deficiência como uma forma de facilitar o
acesso. É rodeado por um lago artificial que além de fazer
referência ao bairro serve como uma forma de bloquear a
entrada e saída por diferentes locais. E por fim o restaurante
está posicionado em frente ao caminho enxaimel.

CENTRO DE APOIO sanitários e espaço família

MUSEU Atrações, atividades e curiosidades para
valorização da cultura germânica.

PRAÇA DOS CICLISTAS Ponto de encontro dos ciclistas

CAMINHO ENXAIMEL

Ao falarmos da cultura germânica associamos diretamente
ao enxaimel (arquitetura teuto brasileira). O caminho faz
referência a esta técnica construtiva, onde as linhas
inclinadas e verticais representam a madeira que dá a
estrutura para a construção e as linhas nas horizontais
representam os tijolos que preenchem a estrutura.

ROTA LUMIAR

A rota, percurso que une os bairros Rio da Luz em Jaraguá
do Sul e Testo Alto em Pomerode foi implementada
também no parque, como uma forma de valorizar e tornar
cada vez mais visível os locais pertencentes a rota.

ESTACIONAMENTO DE ÔNIBUS E VANS

ENTRADA DE VEÍCULOS E DOS ÔNIBUS DA ROTA LUMIAR

ESTACIONAMENTO VISITANTES – CARROS E MOTOS

QUADRAS DE ESPORTES

ILHA FLORESTINHA dentro de uma dos espelhos dágua.
Este espaço surgiu como resultado da decisão de se
preservar as árvores que ali estavam, sem desconectar os
espelhos d’água, que remetem a um rio. A ilha é
acessada por uma pontezinha. E em seu espaço interno,
permite fazer picnics à sombra das árvores.

SANITÁRIOS E ESPAÇOS FAMÍLIA

ESPAÇO DE APOIO GERAL E ADMINISTRAÇÃO

O parque contará com ônibus turísticos que
levaram as pessoas aos locais da rota presentes
tanto em Jaraguá do Sul como em Pomerode. O
parque disponibilizará de dois pontos de ônibus
dispostos, um deles na entrada principal e o outro
próximoa saída.

O núcleo de PLAY GROUND é composto por diversos tipos de brinquedos, desde os
tradicionais, até aqueles mais inusitados, que por meio de pinturas no piso, estimulam
a criatividade de crianças e adultos, para inventarem suas próprias brincadeiras ou
voltaremà brincadeiras tradicionais,comoamarelinha,porexemplo.

ESTACIONAMENTO 
DOS DOIS ÔNIBUS DA 

ROTA LUMIAR

No declivedo taludedo pontomais altodo terreno, umANFITEATRO

No centro do parque, entre dois dos principais espelhos d’água, uma grande árvore,
de frente para o anfiteatro, marcando o espaço. Esta grande praça seca pode
receber eventos diversos, desde apresentações, até feirinhas com produtos da
culturaalemã.

SAÍDA DOS ÔNIBUS DA ROTA LUMIAR 
E DAS BICICLETAS, CARROS E MOTOS 
DOS VISITANTES

ESPELHO DÁGUA DE 
RECEPÇÃO PARA OS 

VISITANTES QUE 
CHEGAM DE ÔNIBUS 

DA ROTA OU DE 
CARRO, BICICLETA OU 

MOTO.

UMA DAS OPÇÕES 
PARA IR PARA O 

CENTRO DE APOIO É 
ATRAVESSANDO ESTE 

ESPELHO D’ÁGUA 
PELA PONTEZINHA.

Ciclofaixa proposta circunda todo o 
parque, sendo um estímulo à prática 
do ciclismo.

Boulevard com estares 
de contemplação e 

conversas
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ESTRATÉGIAS DE DRENAGEM URBANA

Um parque com estas proporções deve ser pensado com as
devidas precauções para contribuir com a diminuição dos
problemas causados pelas fortes chuvas que podem ocorrer.

Assim, foram pensadas quatro estratégias para que, no seu
conjunto, o parque aproveite a oportunidade que têm de
colaborar nesse sentido com a cidade de Jaraguá do Sul.

São elas: BIOVALETAS; JARDINS DE CHUVA; ESPELHOS D’ÁGUA QUE
PODEM VARIAR SEU NÍVEL; POÇOS DE INFILTRAÇÃO COM PNEUS.

BIOVALETAS

JARDINS DE CHUVA

ESPELHOS D’ÁGUA QUE PODEM VARIAR SEU NÍVEL

POÇOS DE INFILTRAÇÃO COM PNEUS.
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